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A pademia da Covid-19 gerou mais violações de direitos humanos (LEBRET, 2020; 
BAUM & HAI, 2020), de forma que apesar dos riscos e limitações, as lutas sociais e políticas 
por democracia, direitos humanos e justiça social continuam em todas as partes do planeta 
(PLEYERS, 2020; MOHAR, 2020; SMITH, 2020). Questões relacionadas com pobreza, 
exclusão, desigualdades e diversas formas de violência reforçam a importância das lutas 
contra-hegemônicas para que a liberação e emancipação dos setores dominados seja uma 
realidade concreta (TERTO NETO, 2018; GRAMSCI, 2004; DAGNINO, 1998). 

Agrava-se a situação em terras brasileiras em face do regime híbrido de Bolsonaro 
que põe em risco a democracia e os direitos humanos, sobretudo ao dialogar com grupos 
neofascistas e negacionistas (TERTO NETO, 2020; CAPONI, 2020). Vê-se, portanto, que se 
faz necessária e urgente a resistência conduzida pelos(as) defensores(as) dos direitos humanos 
em suas lutas por acesso a bens e dignidade (FLORES, 2009; TERTO NETO, 2018). 

É assim, em um contexto de pandemia Covid-19, autoritarismo social, populismo, 
violações de direitos humanos, e neofascismo brasileiro ameaçador do Estado Democrático de 
Direito, que ocorre o lançamento do segundo número da Atâtôt – Revista Interdisciplinar de 
Direitos Humanos da UEG.  

Fiel ao seu objetivo de abrir espaços interdisciplinares para publicação de artigos, 
ensaios, resenhas e outros textos acadêmicos sobre o tema geral dos direitos humanos, com 
foco em tópicos relacionados à democracia, questões constitucionais e lutas sociais por direitos, 
a Atâtôt segue fazendo jus ao significado atribuído ao termo atâtôt no universo kayapó, qual 
seja: “direito e/ou justiça”. Isto porque ela se insere, deliberadamente, no campo das 
resistências às ameaças à democracia e aos direitos humanos, de forma a contribuir para a 
construção de uma nova cidadania com a realização de justiça social na sociedade brasileira.  
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